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Só nos tempos do imperio é quejsciencia official, porque, como dizia 
NA AMERICA "'sº º catholiscismo que, passaudo|Napoleão I, não ha Estado fixo, ho ad 

» |por-uma larga phase de propagan-sem uma corporação docente fixa,|. partido Democrata-Socialista de 

Não é raro ouvir-se de algum bur-ida, vai a ponco e ponco dominan-lcom principios fixos. S. Paulo, definitivamente-constitnido 
guez autoritario a affirmação gratui-ido e chega por fim, no seculo XI, a| Nós entendemos quo já é tempo pela approvação de seu programa 


A NOSSA SENDA 


ta que o socialismo é planta exoticalimpor-se como poder esptritual dosjde dispensar uma protecção que tem|148, Sem duvida. encerra, em sua 


no solo livre da America. povos occidentaes. sido mais prejudicial do que benefi- exposição «Ideal do Partido», as ela- 
Os que assim dizem, fuudamentam) A partir do seculo XVI começa ojca. borações ultimas do socialismo dou- 
sempre a sua argumentação no facto) poder espiritual catholico a decahir| A propriedade tem passado por|tinario, vai caminhando já, a passos 
de disporem os paizes ibero-america-le hoje se acha completamente anar-|diversas transformações e já hoje os|!a"80, para a lucta ardente dos par- 
nos de grande cópia de riquezas na-chisado. grandes pensadores defendem, rela- dos politicos da actualidade. 
turaes, contando entretanto com uma| Diversas são as religiões qua pre-|tivamente à herança, a liberdade de| Pugnando pelo mais vasto ideal de 
população muito pouco numerosa. |tendem exercel-o com exclusão dejtestar. melhora e transformação social, elle 
Tal sophisma não resiste à menorjoutras. Estas é outras reformas. que fôra |constitue uma das numerosas ramifi- 
analyse e, além disso, revela má” fé| Pois bem ; nós respeitamos todas, longo enumerar, não pódem serjcações convergentes da universal cor- 
por parte dos que o enunciam. mas queremos dar aos proletarios,|feitas na America sem que a socie-|rente de idéas novas que abalam, já 
Por um lado, como se deduz do/ão povo, as luzes necessarias paraldade passe por uma epoca revolu-|em seus fundamentos todas as vicio- 
que têm escripto os que se tem oceu-lque possam julgar com segnrançajcionaria, como ha de acontecer najSas Organisações sociaes ora existen- 
pado em demonstrar os principiosjqual a verdadeira, isto é, queremos|Europa ? tes no mundo civilisado. 
que constituem o «socialismo» e atéja instrucção popular. Os obcecados por um egoismo que| Nascido num meio em que sempre 
da propria significação do termo, não, Quando cada homem souber go-|se ha de revoltar contra os proprios encontraram abrigo as grandes e ge- 
se trata exclusivamente de uma ques-|vernar-se, será governado por suas|egoistas, acreditam que a sociedade, nerosas idéas ; tendo a favor dos es- 
tão economica nem tão pouco de proprias idéas, por sua consciencia, va America não cbdecorá ao movi- forcos que vai envidar, no campo de 
uma questão exclusivamente politica.|por sua razão, por seus deveres.jmento geral da civilisação. batalha da questão social, a incoer- 
O que nós, socialistas, queremos é O poder temporal tem passado), Não comprehendem o perigo que civel tendencia de nosso povo para 
a reforma das institaições sociaes, por muitas transformações : monar-jdecorre de se entregar a sociedade, 0 Progresso, o partido Democrata-So - 
do poder espiritual, do poder tempo-|narchia absoluta, clygarchia, monarsjaqui na America, onde o povo nãocialista se desenvolverá e vencerá. 
ral, da organisação da familia, doichia constitucional, republica oly-jtem nem instrucção, nem idéas, nem Esso para nós é axiomatico, por- 
systema de instrucção, da proprieda-|garchica, dictadura republicana, di-jinteresse pelos negocios publipos, ás|quanto, no dizer do grande Benoit 
de, do Estado, da organisação indus-ctadura militar e outras. phantasias de um general victorioso. |Malon—« o socialismo é irrisistel for= 
trial etc. | O povo sempre tem esperado delle Não comprehendem que, nos pai-jfa historica do tempo ». 
O poder espiritual tem sido, desde ja felicidade e quando não teve 0s/2e5 onde predomina o progresso ma- 
a mais remota antiguidade, exercido productos do seu trabalho confisca-|terial, o socialismo só póde exer- 
pelos sacerdotes das diversas reli-|dos para satisfazer às hallucinações|Ser influencia regeneradora, por is- 
giões. dos imperadores, servin de machina|Sº que será sempre um invencivel 
Nas antigas theocracias foi exerci- 








Demais bem longe vão, no Estado 
de S. Paulo principalmente, os tem- 
pos em que a disseminação de uma 


população escassa por sobre um ter- 
de guerra ou de pagador de impos-|9bstacalo a esse mercantilismo quelritorio vasto e uberrimo, dissimula- 


do por differeates corporações sacer-|tos. se nota nos Estados Unidos do Nortelva como um vêo, os vicios, hoje pa- 
dotaes: os chaldeus na Babvlonia,! Por isso, nús, socialistas quere-/8: DOS paizes ibero-americanos, in-ltentes, da organisação ultra-burgue- 
os magos na Media e Persia, os bra-imos reduzir as fancções do Estado|Vade todas as espheras da adminis-|za de nossa sociedade. A forma sel» 








hamanes na Índia, pela tribu de Levile libertar a sociedade. tração e todos os recantos da so-ivatica da lucta pela vida, tal como 
e pelos prophetas entre os hebreus) O sustentaculo da familia era na ciedade. nol-a apresenta o individualismo, já 
etc. antiguidade a força, depois foi a as-| Não comprehendem que uma re-ivai tambem aqui produzindo seus 


Na Grecia, apesar do alto grau deltucia e hoje é uma questão pura- publica aristocratica é peior do que/damnosos efeitos. Emquanto reinava. 
sciencias, a verdade é que estas ain-lcia desta instituição social, a pessi-|SM socialismo de Estado, em orgialples «economia domestica», uma or- 
da não podiam dirigir a sociedade, jma educação, a ausencia crescente |O"camentaria. ganisação quasi patriarchal da socie- 
porque ainda não existia um theoriaide sentimentos nobres. Mas a marcha natural dos acon-jdade, a atmosphera densissima de 
scientica à respeito do mundo, do ho- Nós, socialistas, desejamos que o tecimda:os ha de mostrar-lhes as innumeros preconceitos, hoje derro- 
mem e da sociedade. apoio inquebrantavel da familiv seja |OPSequencias funestas de tanta im-icados, não traduzia em rapidas ondu- 

Roma foi, em parte, dirigida pelosja pureza dos afectos. providencia ações os gemidos do proletario. 
conhecimentos assimilados dos gregos) O estado tem assumido o papel RRCAS as O trabalho escrav ri ) 

= gregos Et Ho é PaDét! Er mister fazer justiça ao povo pa- , it 

e, em parte, dirigida pelo paganis-jde educador, transformando a scien-ra que eile não a faça por suas pro- bem, não pouco, para fazer com que 

mo. cia em presumpcão de saber, emlprias mãos. —DaNTON. no mais miseravel esquecimento do 
| q 








- futuro jazessem as consciencias en-|para a victoria do Socialismo em nos- 
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e ds ã dd glez) coloca m desde muitos ga fe ausiliasse os rdpublicanos, fa-, 
e pecteas Da nada Ia PU o pa a j a Se Pr ogramma eleitoral entre asizendo eleger no lugar delle o can- 
“ e g "má a e 

abominavel crime contra a Humani propaganda pela penna e pelajreformas, necessarias para a Íngla-[didato que elles apresentarem. 


e pa tee E considerada como de Este candidato é o advogado Fre-- 
Mudaram-se os tempos é os homensjum dos mais poderosos meios para a| "4, uma legislação especial minei-lderico Zucchari, um velho, embora 


: ã Pie Pe e 
numa rapida evolução. A ultima ge-jrealisação da obra grandiosa. ra na Allemanha, como na Belgica, moço, soldado da democracia revo- 


E) Z L E E 7 | ; 7 
ração enxovalhada pela nódoa avi! Tão dificil assim nossa propag? q (na Inglaterra. Ainda não existe uma |lecionaria, um denfensor perpetuo dos 


tante ergue ainda seus palacios arga-|da encontrará desde seu inicie, umina França, e, com toda à certeza, [socialistas em todos os processos po-- 
massados pelo sangue dos miseros,jobstaculo a destruir quanto 3º as 





: à . seda uma das principaes preoccupações|liticos da reacção, um homem de va- 
convertido em ouro ; em seus festins| —E' a falsa opinião que ,a gmoran-|do Congresso Mineiro de Lille devejlor e de eloquencia que no parla.. 
ainda não reina, porém, à cordialidadejcia mais revoltante faz q socialis-lter sido a de se conseguir essa le-|mento estará sempre ao lado dos 
porque não lh'a permitte o remorsojmo em nossa terra. gislação por meio de uma agitação [socialistas em todas as grandes ques- 
do crime commettido. A) Para 00 0 aeialoão “so rodmello gal no paiz 4 no parlamento. tões políticas. 

Dasde 1888 instalou-se de vezja uma simples questão de Proletaria-' E" uma das agitações que mais) Eflecinou-se no passado domingo: 
aqui o regimen da «economia social», do em nada "moressando as outraslinteressam ao partido socialista par-|à eleição, mas como nenhum dos 
e com ella, com a expansão economi-jactnaos Cl" cas sociaes ; lamentar da terceira Republica e já/candidatos dos diversos partidos ti- 
ca à demographica à que assistimos) 5) P? outros elle é eminente-jo sr. Alexandre Mullerand, o elo-|Vesse alcançado o oitavo dos eleito- 
estupefactos, desenvolveu-se O «fe8h Men" » condemnavel porque é congra-lquente deputado socialista de Paris|es alistados, foi declrado o empate 
men capitalista». O supertrabalho, 2/6” mento de todos os mãs paixões hu-/a levantar, como uma das questões|entre O candidato conservador Ram- 
concentração do capital nas mãos dº mamas; principiaes, no celebre banquete da|Pi é O advogado Zuccari. 
um numero cada vez menor de 1º sa. c) Outros emfim acham nosso ideal|Porta Dour: da, realisado no fim de) No nome deste candidato, aban- 
viduos, a divisão de govern? qts e opportuno no seio das sociedades do/Maio passado, em honra dos velhos/Jonadas todas as preocupações de 
governados nesta republica aristogra-lvelho continente e não na nossa,jmestres do socialismo francez : Ju-|fdem doutrinaria, votaram os socia- 
tica, à exploração dos = endicatos po-londe, dizem elles: «ha, graças allio Guesde e Eduardo Vaillent. listas, fieis às deliberações do Con- 
liticos, a dissolução é as caracteres, 0 Deus, em geral, uma grande somma| Ainda o telegrapho não nos deu a/8"SSS0 Nacional de Parma, isto é, 
rebaixamento do "sível moral de nos-ide bem estar». conhecer quacs as deliberações to-[2º principio de que, em todas elei- 
so povo são “4 uma realidade quel Combater todos esses tres aspectos madas pelos nossos companheiros da ções de empate, os socialistas de- 
hos lrouxeram o individualismo e alda opinião pablica, a respeito so so=/França no Congresso de Lille, mas/ CM concentrar os seus votos no 
engenhe;sa especulação que a burgue-|cialismo no nosso paiz, resume 0 pro- quaesquer que sejam, ellas não po- candidato republicano ou radical. 
zia por meio de leis, codigos e con-igramma de nossa propaganda, é Olderão deixar de representar, no mo- EE PIANO). JPeÃo, (COM SEIA DE, 
stituições exerce sobre o proletaria-lque devemos fazer no inicio de nossosimento que atravissamos, mais um)” exito da eleição no primeiro dis-- 
do. esforços. passo gigantesco da conquista na con- mivio; dás maa: 

Por isso, ao dizermos que onesso; E” tambem o que, na série de ar-quista do futuro. 
partido se desenvolverá e vencerá, ltigos, que com este encetamos, vamos pur, PENSAMENTOS 
deveriamos, ao prognosticar assim ojfazer. Na hora em que «O Socialista» 
seu faturo, ter accrescentado que ven- TITO LIVIO |sahe à publicidade, os nossos com-| AS pessoas sem idéas são as que 
cera depois de ter luctado muito. panheiros italianos em Roma d5o/1OM mais “acconinados. à igom do 280 

Como ingreme subida a transpôr 


domo 0 SOCIALISMO mais uma batalha, no terreno elej- | ais id 
ahi a nossa republica burgueza de NA EUROPA! contra o systema economico) As evoluções que determinam uma 
4889, os vicios economicos das su- ; que nos opprime —'o capitalismo — | vingança fazem um bem eterno à cus- 
ciedades do velho mundo que se os-| Q acontecimento socialista de sema-|representado pela monarchia dos Sa-lta de um mal passageiro. —V. Hugo. 
tentam pujantes entre nós, comojna foi o Congresso dos operarios mi-jboya. SP Aa 
oceano que de um momento parajneiros em Lille, a grande cidade in-| Esteve vaga a cadeira de deputa-|, o orem que em me Roo 
outro póde tornar-se tempestuosissi-|dnstrial do de Norte, na França. [do pelo primeiro distr cto de Roma, ê NPR CA NNEVA TE: 
mo, ahi temos tambem a innumera) A questão mineira, (porque hajno qual ainda não ha dois mezes| Dizem que o primeiro homem foi 
multidão de preconceitos, erros, quejuma questão dos mineiros no meio dalfoi eleito o heroico revolucionario si-Adão. E” falso. O primeiro homem 
formam a base do caracter nacional'qnestão operaria, no meio da ques-lciliano, a illustre victima de Crispi, foi o que impediu seu irmão de mor- 
e que, dissipados de 43 da Novem-ttão social), é daquellas que mais es-|José De Felice Ginfirida, ha pouco/fe” de fome. —X. 
bro de 1889, se manifestam de bajtudos merecem e mais attenções re-|libertado da fortaleza de Volterra. Ep e E 
muito sob a fórma de tendencias re-iclamam por parte dos nossos co-re-| De Felice, que tinha sido eleito A vida “6 tina: Or que tanto brota 
accionarias incoherentes contra aslligionarios. tambem pela sua cidade natal, Ca- pio ERA dos ga Jo p Erê: fo 
actuaes intituições. Pela sua natureza inteiramentees-jtania, onde fundou o primeiro da- RR ara Dá vo mi bias 
Estas, porém, são um pequeno pas-jpecial, ella afiecta de um lado o po- quelles celebres «Fasci dei lavorato om lagrimas.—X das 
so dado para à transformação social. der politico que não púde abandonarjri» que tanto deram que falar no E -— 
Enorme distancia, com efeito, halinerte e passivo as ricas producções|movimento insnrreccional de 1893-| O passado é a lampada que illu- 
entre a hodierna republica «burgue-|do sub-solo — metaes e carvão à vo-|94, declarou logo depois da sua elei-jMina O futuro. —X. 
za» ea «republica social» aque o nos-jracidade do Moloch capitalista nemição aos companheiros de Roma, que or 
so partido aspira, no concerto uni=jà fluctuação da concurrencia com-ia victoria alcançada pelo seu nome Chamamese legisladores - homens 
versal da questão social. mercial; do outro, ella ata-se ao que gás RBD o erapedeê 2% 
Se homerica foi a lucta que sus-|principid da nacionalisação do solofpublicano, alliado fiel e obrigado Fobegá cds REA urso 
tentaram aquelles a quem devemos|que homens, como sir Joseph (Cham Como tal, achava conveniente mes-| Uma sociedade «ue admitte a mise- 
a actual democracia politica, maisjberlain, o ferrenho ministro das co-jmo, em nome dos mais elementaresjria e uma humanidade que admitte a 
homerica, pois, deve ser a nossaltonias do gabinete conservador in-interesses do partido socialista, queiguerra, são inferiores. —V. Huco. 








cabia em grande parte ao partido re- 
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DER SOZIALISMUS UND Arbeiter ist es. welcher zumeist die) «Ich habe, unabhângig von jedemjund Unfreiheit der Entwicklung des 
DIE KUNST Kunstprodukte schafit, fiir welche/System und oboe mich einer Partei/Menschengeistes, der Entfaltung von 
die Herren Unternehmer auf den ver-janzuschliessen, die Kunst der AltenjKunst und wissenschaft hinderlich : 
schiedensten Ausstellungen Rubm undjund der Neueren studirt Ich habelwohingegen politisch freie Staaten den 
is : s - > |Medaillen einheimsen. Doch wie sichjdie eine ebensowenig nachahmen, als'menschliçhen Geist in allen seinen 
herrschenden Elemento jede kulturieh gas Kapital mit tremden Federn eines-|die andere kopiren, sondern nur aus|Variationen zur hóchsten Entfaltang 
alo dae abgesprochen wird, SO theils schmiickt, wenn es behauptet, [der gosammten Kenntniss der Ueber-|brachten. Das beweist uns Griechen- 
wird er geradezu von den Soldschrei-gas ,um Leben Nothwendige zuschaf-|lieferung die begrúndete und una-|land, das bestitigen uns die mittel 
bern der Máchtigen als das Grab YOD/fon, so ist es anderntheils der Kapi-|bhângige Empfindung meiner eigenenlalterlichen Republiken Italiens und 
Kunst und Wissenschaft hingestellt.lajamus, der die Kunst entebrt, der |Individualitit schópfen wollen. Wis-|der Niederlande. Denn 
Man gen Bis! Eça ig ar sich die Wissensçhaft zu habsiichti-|sen, um zu kônnen, war mein Ge- 
errar = pd ag Perreçãs Hi Fitl-igen, arbeiterausbeutenden und vôl-|danke; im Stande zu sein, die Sitten,| «Wo Sklaveu kniefn Despoten walten, 
h aço seu E dá acippa Ei kerknechtenden Zwecken dienstbar|die Ideen, den Anblick uoserer Epo-|wo sich die eile Aftergrósse blãht, 
Bantm, nd Ni gr St ERA ag Rd ich macht. So wie er den Arbeiter zulche nacb eigener Werthschãtzung|Da kann die Kunst das Edle nicht ge- 
dr gs pá g* A pede SiChejner Waare herabwiiadigt, so zwingtlauszudrúcken ; nicht nur ein Maler, stalten ; 
oa oR bee nho REa dês er den Kiinstler,seinen Launen dienst-|sondero auch ein Mensch za sein mit/Nur mit der wahrheit wird sie sich 


So wie dem Sozialismas seitens der 













E delta ago bar zu sein. Die Kunst geht nachjeiném Wort, Jebendige Kunstzuiúben, vermâblen 
Aa rd Esp rap cond Brot ! das ist mein Ziel. Ich bin nicht nur/Und ihre Gluth dureweht nur freie 
le Existenz fúr die Minderheit schaffl. Alle Erfindungen und Entdeckun-|Sozialist, auch Demokrat und Repa- Seelen.» 


gen boato bia aca plane ad Rato Pes einem hd ein An- 
E Seas S é und den breiten Massen Nutzen, alsjhânger jeder Umgestaltung und oben-| Nur der Sozialismus, der die grósst- 
Pb aê die RERDeE rã ge derhwie dem Kapitale, welches sie ans-|drem o Realist, d. h, ein aufri-|môgliche Freiheit fr Allen berbei- 
baço grs sb de a Flein beuten kann. Auf diese Umstânde istjchtiger Freund der wabren Wahrheit. |fâhren wird, wird die Kunst und wis- 
NR a a bebia das Sb es zuriickzofibren, dass wenige Ar-Die Monumentmalerei, die Wir ha-|sesschaft auf nie geahnte Hôhe brin- 
des Webers allein durchs Fach gos beiter oder Sozialdemokraten Kiinselben, steht im widerspruch mit denigen, 
wird, zieht man wenigir di Betracht, mer im herrschenden Sinne des Wort-|sozialeo Znstânden, die kirchliche Ma- (S. F. Tageblatt) 
und doch ist É nothwendig zur Be-bs sinj. Die Produkte auf dem Ge-|lerei mit dem Geiste des Jahrhunderts. 
rante ad qr a Massen Zeit undibiete der bildenden Kiinste, der so-|Man bemale die Bahnnôfeden mit cles 
Muse haben, sich dem geistigen Le-|iaistischen Lebens und Weltan-|Ansichten der Gegenden, durch die man 


ea sopra Ligar die Menschheit bei chaunng entsprechend, sagen demjreist, mit den Bildnissen der grossen NOTIGIAS 
eute, wo sich die Menschheil De Gejgmenchenthume nicht zu, weswe-|Mánner, durch deren Geburisstadt 


, á ] )—-No dia 21 do cor- 
Schaflung von Produkten der Dampf- : saia! om — COM dt  FaLLECIMENT( 

O a E gen die begabteren Arbeiter mit ih-jman fáhrt, mit Maschinenhallen, Berg- E ; Ê 

sra, bos Re e io Eres ren porsnlicen Vorziigen nur zur|werken, Fabriken—das sind die Hei-|" eRte falloceu nesta capital O es 
casi ga Ep Gobie [Ueltnng kommen auf dem Gebiete des|ligen des 19. Jabrhunderis !» bom companheiro de luctas Narciso 
et vernunder ja, aui vielen Sede ISozialismus. Diese Kunst trãgt freilich| Courbet malta ein Bild: «Die Rúck-|Quevedo, que era natural da ilha de 


ten vertausendfáltigt wird, tritt immer go sozialialdemokratischeu Stempel.|kehr von der Konferenz», einen an-lcnha. onde bateu-se. na revolução 


dringender die Frage auf; wie es) Da cibt eskei a h - - 

: , esjkeine Schifer—, sondern|getrunkenen Pfafien darstellend, vor 7 : 
kommt das die schaffenden Massen amplsrodto Darum sagt auch|dem am wege cine Siinderin in De-|de 1876, à favor da independencia 
darben, warum nicht anch sie das muth vor diesem «Diener des Ierrn»|daquella ilha. 

piederkniet. Conrbet wurde dafir aus Obrigado a emigrar da sua terra 


de v Jein Arbeiter-Dichter : , 
Angenehme und Schôpe, was die Kul- 
tur bietet, geniessen kônnen. Diese der Academie, deren Mitglied er war, 
Frage bildet eigentlich so recht mit ausgeschlossen Im Jabre 1870 stellte natal, vein para S. Panlo, ha cerca 
ds gendoa Pio: ja dera 1 r im Parisor «Salon ci Gomâlde de 20 ans 
e err pl ' 7 é Sado 
FompIRSCUCh: MOU CISUABENDEN OS goldene Medaille ertheilte. Es war), acar 

ste Arbeiterschaft ernstlich daran ar- dazumal in Paris der Brauch, den ildivilualidade de Quevedo era com- 
4 L º , a . . 
agora Neta gore frame fon Cd welche zum Theil auch Kunstproduk-|Besitzer dieser Auszeichnung zum|prehender a funcção social do capi- 
Nicht altein der trans, sich deDie zu verfassen verstehen, stêhen|Ritter der Ebrenlegion zu ernennen,ltal. Possuidor de mais de 50 contos 
Magen zu fiúllen, bestimmt die Arbei-lnicnt ii : ds é nene 
era Proa, aa di nicht iúiber den Parteien, sondern hal-jund so erhielt denn Courbet, obwohl em bens de raiz, ki um dos primei- 
ae sad sã TES Meten es'mit dem 48er Revolutionsdi-|man es nicht gern that, von Napo- ; - j 
hentigen Pb 1a pio Verhãlt- lenter Herwegh, der da singt: leon MI, das Ritterkreuz der Ehren |fos a filiar-se ao partido democrata- 
pm le inda ep ria à E legion, was na poll auo mitjsucialista, concorrendo desse modo 

; ” PR "| «Partei, Partei, wer sollte sie nicht|Protest dem Geber zuriicksandte. à ; : 

was die Massen in den Kampf trebt ' “nehinon la Ed oia COL aaa do! veias Ce para à elevação do proletariado. 
, do r H me a » - Pa ren a j “ “ah encãaho 

ant a dados o eira Die dach die Mutter aller Siege war “fon wird, dass er mit AnhbnDs des nei an A ag ci 
tent man aliesçdes in Belracht, wie kana ein Dichter solch ein Worllprivateigenthums dem Menschen je-/Rão é à violencia urganisada, mas O 

dann klingt der Vorwurf, dass der So- verfehmen tetg Eb E rá TA ! E : 
Zialismus mit seiner Herrschaft jedeslpin w. » den Starhel zur Thátigkeit nehmenjunico meio de se conseguirem refor- 
sei-tige Leben, die deu Ad ver.|Bin Wort, das alles Herrliche gebar ?iwirde, so hãtten vir darauf zu erwi-lmas sociaes. que por seu turno, hão 

3 no Kumet CrSickon vi di co/Nur wie ein Mann, fir oder wider !gern, das hente nicht das Privateigeo- FULAADS,- QUE pos & ás 

ado lerb e dos Sd no o |Und die Parole : Sklaven oder frei !ltym dio Massen anstachelt znr Ar-[1º trazer como consequencia uma 

sondorbarer. st es Joch heute schoniSelbst Gôlter stiegen vom Olympher- beit. dass auch die meisten gar Kkeine|nova organisação economica 

die klassenbewusste Arbeitersthaft, di» : 13; 10855 at dedo agr ? 


Der Nachsatz, dass erst dann die Skla- 


















«Mit Rosen nicht und Myrthen 
Buhlt sie um feile Gunst, 

Im Kampfe muss sich giirten 
die Proletarierkunst>. 


Die socialdemckratischen Dichter, 


sn Bi : nieder |Anssicht bei ihrer Thãtigkeit haben dis i 
emen e dg Bildungsdrang zeigl py nd kâmpíten auf der Zione der oie xcnlhiciaa oi us po pad O desapparecimento de Narciso 
und bethãtigt. In Hunderten, ja Tau- Partei. » T Quevedo do uumero dos vivos é uma 


senden von Bildungsvereinen ist sie vielmehr der Hanger, die Noth die = PPT 
vereinigt, um sich geistige Schátze Weun die Rhetorik, die Kunst der/Arbeiter zwingt, ihre Arbeitskraft perda irreparavei, 3 
zu sammeln. Nicht das seichte Ver-|freien Rede, eine Knost ist, dann/24 verkanfen, dass dio hente presto Lamentaudo a morte de tão bom 
gniigen ist es, welches das iibersatte gibt es eine verhálinissmássig grosse te abr Aba cd rs welche companheiro, compa tilhamos com sua 
“Biirgerthum z» seiner Verdaung pflegt,|Anzahl Sozialdemokraten, welche die- nie so Schônes mnd Vollkommenes respeitavel familia dos sentimentos de 
dem dis Arbeiterschaft buldigt; nchrse Kunst ausúben und manchen hoch leistet Ar pe frete Be rd O p Cia sê É À 
Wein, Weib und Gesang ist es, waslgelehrten Herrn arg in die Klemme dn E delegado bg e ga pezar que a pungem neste momento. 
die Lebenslehre des Bourgeois fiillen|treiben. ohne Frvateigenthum sem wurde. ONFERENCIA-O G de Bye 
- E : E 7 ia 68 (anita- ENCIA—O Grupo socialista 
mus—was die Arbeiterschaft pflegt,| Einer der bedeutendsten Kiinstler, und Elend, wie es durch den Haga Go! A A ' RE de 3 
nein, ernsten Dingen widimetder den-lden die sozialistiche Partei anfzuwei- pen ah KU des ist das Grabi«De Felice Giuffrida», com <éde à 
c ho: 201 2AQ q : - e 8 at. . “3 9 e . 
4 4 o. o 4 4 e d . é " em >. 9 
kende Arbeiter seine Musestunden.—|sen hat, ist der jm Jahre 1878 in|VOD Foesie una Rum rua da Abolição, 12 (Bexiga), reali 
Er sucht durch das Studium derider Scweiz verstorbene Gustav Cour-| Sind eirmal die beengenden Fes-|.. hoie. às 2 hs ferenci 
: si Rj à ANIS a sa hoje, às 2 hs., uma conferencia. 
Naturwissenschaften seine Stellung bet, der thátigen Antheil an der Pa-jseln der Kkapitalistichen Tyrannei ge. dA O fra 
als natiirliches Wesen zu erkennen ;|riser Kommune von 1874 nabm und, fallen, dann wird auch mit der freie-| À entrada + iranca, 
seine Stellung als Slaatsbiirger suchtjtroizdem er von Thiers verlheidigtren Entwicklung der Menscheit ihr] paRA EUROPA—Partiu para-Alle- 
er durch Geschichte festznlegen, und/wurde, za 6 Monaten Gefángniss ver-'Genius, der Genius der Kunst und manha, na quinta-feira, 0 nosso acti- 
als Arbeiter hãlt er es fir doppelturtbeilt wurde. Dieser bernhmtejwissenschaft heller erstrahlen. So wiej C.º ig | Th ; PR d 
nothwendig, volkswirthschaftliche und/Maler war Realist und schrieb úber/die Kilte den physischen Tod bedeus|VO € inteligente companheiro Ricardo 
Dkonomische Fragen zu erôrtern. Derldie Kunst : tet, so war zu allen Zeiten Despotiejticelhe. Desejamos-lhe feliz viagem. 








& O SOCIALISTA 
SSD Tm ema 

GRUPO DOS BARBEIROS—Confor| ECHO OPERARI), novo cóllêga Ireniiob das nuvens como os trovôes|pondencia d'«O Socialista» à Caixa 
me annuncianos no nosso numero que se apresenta galhardamente de-|que abalam os palacios dos apataca-[do Correio n. 182. 
passado, reuniu-se no Gentro um bom fendento o socialismo, no Estado doidos burgnezes, deixando-os cahidos — 
numero de barbeiros que discutiram a/Rio Grande do Sul. e do qual ê re-|com mulher e filhos sobre os finos Sede do Centro Socialista, rna de 
fórma da organisação deste grupo  |dactor-proprietario o sr. A. Guedes|tapetes e poltronas de seda, comple-|Santa Thereza, n. 6. 

Uas foram de opinião que o grupo R. Coutinho. Assim termina o seujtamente attonitos sem comprehende- O CENTRO “soci ALISTA estar- 
fosse organisado por meio de estatu- bem elaborado artigo de fundo :jrem que são a causa da miseria de aberto diariamente das 7 as9 L.da 
tos, creando uma caixa de resistencia «Saibam os operarios comprehender|muitos cujo cheiro lhes passa de level noite e 08 Domingos tambem do 
para amparar os companheiros des-jas vantagens que lhe advêm dalpelas ventas que suppõem ser o en-|meio-dia às 2 horas. 
empregados ; outros que se formasse/Sua união; contribúa cada um com|xofre desprendido pela pressão at- 
por meio de cooperativa, concordans|0 seu pequeuo obulo para a grande|mospherica. Pedimos aos nossos companheiros 
do todos depois que se convocassejobra que se ch:ma — socialismo —| Nós os socialistas de S. Paulo va- que se acham em atrazo com suas 
nova reunião. nomeasse uma com-|que nós, apostolos convictos, sabe-lmos fazer esforços para trazel-os em mensalidades. o obseguio de virem 
missão provisoria e que para óssajremos caminhar impavidos e sobran-jnosso seio. 
reunião se convidasse a todos osiesiros, como defensores que somos aus 
barbeiros em geral para hoje, às 7/de uma causa justa e nobre, para 0| A «Pall Mall Gazeta» diz que está que conta o Centro Socialista. 
horas da noute, reunivem-se em noso lntaro cheio de justiça a que temosjiminente uma greve enorme de.... | Convidamos a todas as pessoas que 
salão, afim de eleger-se a commissão direito.» 309.000 mineiros de carvão, Vim Pg iucorporar-se ao Partido 
definitiva e installação do grupo. ABUNDANCIA-— Pedimos desculpas os Ejres, em consequencia dos mãos! Socialista a irem alistar-se no livro 

A commissão proviso ia: Ildefnsolaos nossos amaveis coilaboradores negocios que têm feito, rebaixaram geral do Centro. Os que não pude- 

Ed : á dez por cento os salarios que paga-lrem ir, deverão mandar os seus en- 
Nolvkes, P. Francisco, G. Nigro, Como|por nãotermos espaço sufficiente para a 


satisfazel-a, pois bem sabem que é 
essa a unica fonte de renda com 





Sr k Aus De , constando de nome, resi- 
Atilio, Barone UpREopAa: ot sa ai O toa Ve profissão e eg eleitor on 
Ê es . 33 2 
«PETALAS».— Temos sobre a me- bs os artigos que temos em poder. ai não. 
sa um livro que com a epigraphe gomettemos fazel-a no proximo FRANCA Pedimos igualmente a todos os 
acima publicou o sr. Arthur Goulart.|NUMero. Paris.— Consta que o governo vae| nossos assignantes a fineza de man- 
E mm - trabalho. de eolroiaL UÁ | door mandar dapgnde todas as socieda-igarem pagar suas assignaturas no 
revela no seu autor pronunciada vo- es socialistas, Centro. 
cação litteraria. NOTICIAS DO EXTERIOR — O ministro Barthou negou dez Es 
Não deixa de ter alguns pequenos AUSTRIA HUNGRIA mal lg à Bolsa do Trabalho, Os socialistas de qualquer ponto 
defeitos, o que não é raro encontrar- US ANARCHISTAS que os pediu para occorrer às des-'a9 pstado que quizerem se com- 


peezas de viagem dos delegados fran- 





se em escriptores de nomeada ; ens) Vienna, 16. —A policia dissolvelicozes no Congresso socialista de Lon- MInRiCAR, coma O GaUão DIR A, 
tretanto, em nada deturpam os pre-ja sociedade Zukumft composta d3/dres. zel-o que serão immediatamente at- 
ciosos contos e phantasias, delinea loperarios anarchistas. =>————— = | tendidos, podendo dirigir-se à Com- 
dos com arte. gosto e sentimento pe, Ninguem ignora que o socialismo| - EXPEDIENTE missão Executiva ai! apoio Demo- 
lo sr. Goulart, a quem agradecemos|é completamente antipoda do anar- crata Socialista Es S. Paulo. Caixa 
o exemplar offeracido a esta rejac-[chismo, mas os governos oppresso-| O Socratista é publicado aos do-|do Correio n. 182. 

ção. res querem acabar com o socialismo|Mingos. E 


; Fri 2 E 1 : EO pede ERRA fo | Todas as pessoas que estiverem 
RETRATOS— Devido aos esforços|!2XANdo-o de avarchismo, é o que se, Redactor responsavel —A. BREVES 


; a is ão direito a 
Ve póde ter dado com este grupo de, Thesoureiro—E. ESTRELLA. alistadas no Centro terão direit, 0 
Estrella, o nosso sa- Vienna E nosso jornal e bem assim serão au- 


Es ASSIGNATURAS xiliadas em toda e qualquer emer- 


do nosso comp. 
lão foi adornado com os retratns 
dos tres luzeiros do socialismo — Marx 





DEP TIN RE «rnlgencia em que sofirerem constrangi- 
Mi colsco -Eussalo: DEPUTADOS PARA A ARGENTINA|Por trimestre........... ........ 18500 mento, de accordo com us recursos 
5 Por semestre 39000 
me k Roma, 16.—0s deputados De Fe-| o trsesese ESA A do Centro. 
MUDOU-SE para Santos o nosso|. PRC. dê Pagamentos adiantados 
; lice e Andréa Costa partem no dia 15 ” 
om) &, Amavel, eompaghelro. ão de agosto proximo para a republica a 
Uhler. que concorreu muito para o Fes ita ps de E ag ge bis AGENCIAS D'«O SOCIALISTA». 
desenvolvimento do nosso jornal. PAR IÇÃO “o see VILLA MARIANNA: Atlg. Arbeiter.! 
e AA a od férias parlamentares. Verein, rua Coelho, 16. | |: 
Os nossos agradecimentos do DOM Os dois vultos mais emineotes do/cAMPINAS: Pedro de Abreu; 
companheiro. socialismo hodierno na Italia vêm à| Allg. Arbeiter-Verein, Hotel! 
REVOLTA DE COLONOS. — Se-jAmerica do Sul. Vão a republica Ar- Inglaterra. 


9 
gundo o «Diario de Campinas» deu-|gentina a convite do partido socialista /E F. CENTRAL : Antonio Raimundo Conferencia 
se na fazenda S. Clemeute, em Vale/dallii. A viagem destes dois profetas Nonato. 
linhos, uma revolta de colonos, mo-jdas reivindicações sociaes na nossa/OESTE do ESTADO: Julio Lion. 
tivando-a o facto do administrador| America trará, fatalmente grande des- SAO SIMÃO: Theophilo Moreira. 
reter uma parte do salarios dos colo-[envolvimento ao partido socialista. |SOROCABA : Augusto Stramozzi. 
nos. De Felice e Andréa Costa são dois PORRA = GE A A 

Como sempre, houve a intervenção tribunos profundos e TERA Ta. Não A dirigi a Gr upo Giufr ida 
da policia, a qual, para gaudio dos|recuam diante das bayonetas dos go- ; 


b a Pedir po Aa Sa A cialismo empregarem os sens esforços 

iTreu - Ey | é CS 4 | . a 

purguezes propretarios da iazenda 'g É | em prol do nosso jornal, o unico que EEE E EE EEE SE 
S. Clemente, mandou tomar aresjquando gritam nas praças publicas 


incas : iyp d'O SOCIALISTA 
Lina dos e roniaiar. ci Testa: foi defende os interesses do proletoriado. YP 


Justiça burgueza... Suas palavras parecem despreade-, Roga-se dirigirem toda a corres- 


NO 











